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  >>




  Para os meus pais,


  que desde cedo me fizeram


  acreditar no meu valor como pessoa.


  


  





  Em virtude de ter nascido para a humanidade,


  cada ser humano tem o direito de se desenvolver


  e de atingir a plenitude de suas potencialidades


  como ser humano.


  Ashley Montagu
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  Em pé, diante da turma, fui sendo tomada por intensa perplexidade, custava a entender o que estava acontecendo: apesar da evidente ameaça de serem reprovados, muitos alunos mostravam-se impassíveis. Eram como náufragos afundando, afundando... Pesquisadora, havia passado grande parte do ano com os alunos daquela turma de 8º ano. Trabalhara arduamente para vê-los avançar. E, naquela hora, mais do que o fracasso, doía-me percebê-los tão indiferentes a seus próprios destinos. O que foi que deu errado? – perguntava-me. Por que eles agiam assim?




  Naquele ano, dava prosseguimento a pesquisas que já vinha realizando em uma escola pública de ensinos fundamental e médio de Niterói. Interessava-me, especificamente, verificar as possibilidades de aplicação dos princípios básicos da psicologia sócio-histórica ao ensino da matemática. Contava, para isso, com o apoio de uma professora da qual me tornei parceira. Juntas, selecionamos duas turmas para o trabalho que duraria todo o ano letivo: aquela do 8º e uma outra do 9º ano.




  A primeira era composta, na sua maioria, por alunos repetentes crônicos ou com sérias dificuldades de aprendizagem. Como havia uma maciça distorção idade/série, a idade oscilava entre 17 e 18 anos. A outra, apesar de ser uma série mais avançada, era constituída de alunos mais jovens. Poucos ali traziam histórias de repetência. Refletindo essa discrepância, o trabalho mostrava avanços relevantes com a turma do 9º ano, mas emperrava na do 8º. Nela, só um pequeno grupo de alunos escapava da apatia. Nada motivava a maioria. Exceto pela desatenção, não havia sequer grandes problemas disciplinares na turma.




  Embora aquela pesquisa não objetivasse fazer nenhum tipo de comparação entre as turmas, isso era inevitável. A aplicação das ideias de Vygotsky à turma do 9º ano mostrava-se, em geral, bastante promissora, o que me levava a achar que o problema não estava relacionado ao ensino, mas, sim, a outros fatores. Comecei a suspeitar de que, por trás da questão da apatia profunda, estampada no rosto daqueles alunos, havia problemas com a forma como se autopercebiam.




  A avaliação primava por concentrar-se nos conteúdos mais trabalhados durante as aulas. As provas, uma vez corrigidas, eram devolvidas aos alunos para que, individualmente, tentassem resolver as questões erradas consultando suas próprias anotações ou o livro didático. Apesar de inovadora, essa prática trazia vantagens apenas para os alunos que erraram por distração, isto é, a despeito de saberem o conteúdo, cometiam pequenos erros. Para aqueles que não tinham conseguido ainda aprender, de nada valia essa segunda chance.




  Diagnosticado o problema, a professora e eu buscamos uma solução. Estagiários de matemática se prontificariam a oferecer, gratuitamente, na própria escola, aulas de reforço. Estabelecido um quadro de horário compatível com as atividades discentes, verificamos, desoladas, que daquela turma somente duas alunas se apresentaram para o estudo.




  Na condição de pesquisadora participante, tinha um papel muito ativo com os alunos. Diante do que estava observando, procurei manter um diálogo com aquela turma. Excluído o pequeno grupo que participava das aulas, encontrei os demais alunos absolutamente distantes. Falei-lhes dos péssimos resultados; tentei, de todos os modos, tocar-lhes a sensibilidade. Tudo em vão. Nem a iminência de se verem reprovados mais uma vez surtia qualquer efeito neles. Parecia ouvir de cada um: “Não adianta. Comigo não tem mais jeito!”.




  Procurava explicações. De repente, comecei a ver com outros olhos uma informação que até então balizava apenas o trabalho na área cognitiva: a de que 70% dos alunos já haviam sido reprovados em algum momento da sua trajetória escolar (30% já haviam tido duas ou mais reprovações). E foi então que levantei a hipótese de que o fato de ter vivido uma história de fracasso deixara marcas profundas na personalidade daqueles jovens. Sem descartar outras explicações, não pude deixar de supor tratar-se de um grupo no qual predominavam alunos com baixa autoestima. Como educadora, vê-los naufragar sem esboçar reação soava para mim como vergonhoso grito de alerta. Via em cada rosto a expressão: “Vejam em que nos transformaram!”.




  A pesquisa que desenvolvia era parte de um projeto integrado (Construção do conhecimento e formação continuada) (Santa Rita, Moysés e Colinvaux 1997) e se prolongou por mais um ano, com vários desdobramentos. Em nenhum, porém, foi tratada a questão da autoestima. Nas reflexões finais do relatório ficou apenas registrado esse episódio, nada mais. Para falar a verdade, esse era um assunto que não me atraía. No entanto, reconheço que não foram poucos os momentos em que me via conjecturando sobre novas interpretações dos resultados obtidos, à luz desse tema. Mais forte, porém, eram os apelos da razão a me apontar a incompatibilidade que havia entre as minhas convicções e essa temática da qual me afastara há tantos anos por percebê-la reducionista e limitada. A ênfase no individualismo e um profundo distanciamento dos aspectos sociais que caracterizam sua base teórica constituíam, para mim, fortes motivos para desconsiderá-la como objeto de estudo. Tudo piorou quando, nos últimos anos, vi se alastrar a “epidemia da autoestima”. A temática se popularizou, afastando-se dos estudos mais sérios. Livros sobre a autoestima viraram best-sellers. Acreditei que jamais voltaria ao tema.




  Por mais paradoxal que seja, foi exatamente quando relia Paulo Freire que deparei novamente com aquela questão do “comigo não tem mais jeito”. Tornei a pensar naqueles jovens entre 17 e 18 anos, emudecidos e petrificados pela escola. Confrontando a sua proposta de educação transformadora com aquilo que eu via naquela turma, indagava-me: como dialogar com alguém que aprendeu a se calar? Como formar consciências críticas com alguém que não tem sequer consciência do seu valor intrínseco como pessoa? Como promover uma educação que se pretende libertadora quando se tem mentes imobilizadas pelo peso de uma autodesvalorização compungente?




  Foi então que compreendi a importância de trabalhar a autoestima do aluno antes que ele se desacredite, antes que ele se cale, antes que ele abandone a escola. Entendi que se “é preciso criatividade para aprender”, como afirmava o próprio Paulo Freire (Freire e Shor 1986, p. 31), então é necessário que se favoreça o desabrochar de personalidades mais autoconfiantes e seguras.




  A retomada do tema passou a se constituir, para mim, em uma possibilidade. Animei-me ao perceber que poderia estudá-la de um novo ponto de vista, mais amplo e menos específico. Penso, como Edgar Morin, que “quando o inesperado se manifesta, é preciso ser capaz de rever nossas teorias e idéias, em vez de deixar o fato novo entrar à força na teoria incapaz de recebê-lo” (2000, p. 30).




  Reconheço tratar-se de uma problemática complexa. Os fatores que levam alguém a ter autoestima baixa não são tão óbvios como se poderia supor. O fato de se autoatribuir ou de se rotular alguém como tendo uma autoestima baixa precisa ser visto com cuidado, pois que encerra múltiplas facetas.




  Mas, independentemente das razões que possam ter levado alguém a alimentar sentimentos de desvalia por si mesmo, essa é uma situação real. E, diante dela, há algumas brechas que podem ser exploradas. Rapidamente, descobri que, ao lado dos livros e de outros materiais “para consumo”, há pessoas sérias e competentes dedicando-se ao assunto, quer na forma de pesquisas, quer aplicando-as a projetos. Nesse particular, há uma gama de ações que vão desde aquelas voltadas especificamente para o aumento da autoestima de crianças e jovens visando ao seu crescimento pessoal, até as que veem na formação e no fortalecimento da identidade social ou grupal sua principal motivação.




  Uma vez reiniciados os trabalhos nessa área, surpreendi-me ao encontrar professoras e professores progressistas interessados no seu aprofundamento. E nesse interesse não estão sozinhos. Há inúmeros educadores não formais atuando nos mais diferentes segmentos sociais que também buscam mais subsídios para suas práticas.




  É, pois, para educadores que, como esses, estão preocupados com o crescimento pessoal de jovens e crianças que este livro se destina. Ele compõe-se basicamente de duas partes: uma teórica e outra prática. Nos capítulos 1 e 2 abordo contribuições teóricas que ajudam a entender o que é autoestima, como se dá a sua construção e quais os fatores que concorrem para a sua mudança. Nos capítulos seguintes, enfatizo a prática. Assim, no capítulo 3, reporto-me a várias experiências bem-sucedidas, voltadas à construção da autoestima de crianças e jovens. Aí estão incluídos alguns projetos conhecidos do público como o Olodum, o Meninos do Morumbi, o Gol de Letra e o Mangueira do Amanhã. Além desses, apresento também outros menos conhecidos mas que estão conseguindo fazer um belo trabalho nessa área. No capítulo 4, resgato uma experiência que fiz anos atrás visando aumentar a autoestima de crianças que viviam em orfanato, e, no capítulo 5, são detalhados os roteiros das atividades desenvolvidas. No sexto e último capítulo, faço uma reflexão sobre a relação entre o que foi apresentado e a educação do futuro.
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  A AUTOESTIMA SE CONSTRÓI PASSO A PASSO




Entendendo a autoestima




  A temática da autoestima virou moda. Tema obrigatório na seção de autoajuda nas prateleiras das livrarias, está presente em toda a parte. Comporta tudo.




  Acostumada a fazer levantamento bibliográfico a partir das obras de referência que encontrava nas boas bibliotecas universitárias, levei um susto ao fazer o mesmo via internet. Descobri que nos sites de busca as respostas para a palavra “autoestima” incluem uma enxurrada de outros campos que em nada lembram os das antigas pesquisas nos livros. Autoestima virou uma palavra mágica. Cabe no anúncio do profissional que trata da depressão, que faz hipnose, regressão de memória e usa florais. Cabe também nos dos tarólogos, dos astrólogos e até nos de entendidos em anjos. Em todos, a promessa de elevar a autoestima do pretenso cliente mediante meia dúzia de “passos”.




  A despeito desse modismo, percebi que os estudos e as pesquisas no campo do autoconceito e da autoestima vão alcançando refinamentos cada vez maiores, ainda que com enfoques e concepções diferentes. Circunscrevem-se, de modo geral, à produção norte-americana, de longa tradição no trato do tema. Apesar de ter se originado nas ideias apresentadas em 1890 por William James, em Principles of psychology, os estudos sobre autoconceito ganharam corpo nas décadas de 1970 e 1980. No âmbito conceitual, coube às pesquisas e aos escritos de W. Brookover, Stanley Coopersmith e William Purkey, entre outros, oferecer os subsídios que balizaram, por muito tempo, as investigações nessa área.




  Formou-se, assim, um certo consenso de que o autoconceito é a percepção que a pessoa tem de si mesma, ao passo que a autoestima é a percepção que ela tem do seu próprio valor.




  Vejamos isso mais de perto. Como a própria palavra denota, o autoconceito procede de processos cognitivos. Ele é fruto da percepção que a pessoa tem de si mesma. Como todo processo de percepção, está sujeito a uma série de fatores externos e internos à própria pessoa. Informações que vamos colhendo aqui e ali, a nosso respeito, fruto de opiniões alheias, formam, possivelmente, os primeiros rudimentos do nosso autoconceito. A essas informações vão se somando aquelas originárias das avaliações que nós próprios fazemos dos nossos desempenhos, das nossas ações, das nossas habilidades e características pessoais. Vão formando, na nossa estrutura cognitiva, uma área de conhecimento acerca de nós próprios. Aquilo que achamos que somos, tanto do ponto de vista físico quanto do social e do psicológico, vai assim ganhando corpo.




  O sentimento de valor que acompanha essa percepção que temos de nós próprios se constitui na nossa autoestima. Ou seja, ela é a resposta no plano afetivo de um processo originado no plano cognitivo. É a avaliação daquilo que sabemos a nosso respeito: gosto de ser assim ou não?




  Em termos práticos, a autoestima se revela como a disposição que temos para nos ver como pessoas merecedoras de respeito e capazes de enfrentar os desafios básicos da vida.




  Porque é fruto de diferentes percepções que a pessoa faz sobre si mesma, o autoconceito comporta várias facetas. As que se baseiam na aparência física, nas habilidades sociais, no desempenho intelectual e nas habilidades motoras são aquelas que a maior parte dos pesquisadores tende a considerar como fundamentais na sua construção. Vejamos como se dá a sua formação.




  Se considerarmos o caso da criança pequena, veremos que a formação do autoconceito obedece às leis do desenvolvimento cognitivo, uma vez que ele é um caso particular de conceito. E a sua formação, embora possa ter sido matizada pelas cores dos sentimentos, não deixa de se caracterizar como um processo de cunho cognitivo. Sendo assim, nada melhor do que compreender como se dá a formação de conceitos. Gosto particularmente da abordagem trazida pela teoria sócio-histórica da psicologia. Lev Vygotsky apresenta um estudo aprofundado sobre esse tema no seu livro Pensamento e linguagem, publicado em 1934, na Rússia, e que se popularizou quando, em 1962, foi lançado nos Estados Unidos. Mais tarde, na sua obra Formação social da mente, retomou essa questão, ao tratar das funções mentais superiores, abordando-a, dessa feita, da ótica da internalização.




  Afirma Vygotsky que todas essas funções começam a se processar quando a criança se relaciona com o mundo externo, isto é, com pessoas ou situações sociais. Com a continuação do contato e com o passar do tempo, esse processo, que era interpessoal, passa a ser internalizado, tornando-se intrapessoal. Mas, como adverte Vygotsky (1984, p. 65),




  elas somente adquirem o caráter de processos internos como resultado de um desenvolvimento prolongado. Sua transferência para dentro está ligada a mudanças nas leis que governam sua atividade; elas são incorporadas em um novo sistema com suas próprias leis.




  Esse processo de internalização é feito com base em um sistema de signos, no qual se destaca a linguagem.




  A criança aprende com as atitudes e os rótulos recebidos






  No caso particular do autoconceito, as relações da criança com as pessoas à sua volta vão sendo estabelecidas, inicialmente, por meio da linguagem não verbal e, depois, pela linguagem propriamente dita. No primeiro caso, situa-se um sem-número de sutilezas, como as reações de alegria ou de aborrecimento que seus atos provocam nos outros, o grau de solicitude com que seus desejos e suas necessidades são satisfeitos e até mesmo o jeito de pegá-la no colo. E no segundo caso, tudo aquilo que é verbalizado a seu respeito. Os adultos costumam reagir aos comportamentos das crianças pequenas ora com aplausos e incentivos, ora com zangas e repreensões. Assim, ela vai ouvindo que é “boazinha e bonitinha”, ou “boba e feia”. Após um certo período de tempo e com a repetição desses padrões de comportamento, aquilo que surgiu como um processo interpessoal começa a ser incorporado à própria estrutura cognitiva da criança, tornando-se pessoal. Agora é ela mesma quem se aplaude diante do desafio finalmente vencido ou se acabrunha ante o fracasso.




  Contudo, Vygotsky nos alerta que a transferência está ligada a mudanças e que essas “são incorporadas em um novo sistema com suas próprias leis”. A passagem dos conteúdos interpsicológicos não se dá automaticamente. Ao contrário, eles irão interagir com os conteúdos já existentes na mente da criança, isto é, com o “novo sistema com suas próprias leis”. Como cada criança traz as marcas da sua individualidade, a internalização se fará de acordo com tais marcas. O resultado final será a mescla do social – representado por pessoas e circunstâncias que a cercam – com o individual.




  Bakhtin soube resumir esse processo de forma magistral ao afirmar: “as palavras dos outros introduzem sua própria expressividade, seu tom valorativo, que assimilamos, reestruturamos e modificamos” (1992, p. 314).




  A rede de influência dos conteúdos interpsicológicos é muito mais ampla do que se pode supor à primeira vista. Uma vez que a construção da identidade é uma construção social e histórica, mediada pelos mais diferentes tipos de linguagem, ela está sujeita a uma imensa gama de interpretações e reações. E é isto o que impede de tratar a questão do autoconceito e da autoestima de forma linear.




  Particularmente interessante é a forma como Oliveira (1994) trata desse assunto no seu livro Preconceito e autoconceito. Nele, procura investigar a constituição social e histórica da identidade de alunos de uma turma da 3ª série (atual 4º ano) do ensino fundamental, em uma escola pública de periferia urbana. Detém-se, particularmente, na determinação dos sentidos que permeavam as enunciações de duas alunas negras. Percebeu a existência de uma ampla rede de interações e interlocuções que ia muito além do seu sentido explícito.




  Em meio a essa complexidade de aspectos ressaltam-se a situação socioeconômica e a identidade de gênero, determinando modos de denominação e de interação estabelecidos com crianças que têm sinais diacríticos étnicos referentes ao negro. (...) Observamos, nas enunciações dessas alunas explicitamente discriminadas, ao falarem sobre si próprias, indícios de algumas vozes que circulam pela sala e, em meio a essas vozes, da voz que fala da perspectiva da discriminação. (Op. cit., p. 109)




  Nessa perspectiva histórico-social e, ao se procurar entender a problemática da autoestima no âmbito educacional, não há como negar a presença das mais variadas influências, a começar pelos contextos socioeconômico e cultural. É algo que passa pelo próprio grupo, pela família e pelas interações existentes interpares, até chegar à organização da classe como grupo.




  Não foi sem razão que Maria Aparecida da Silva, historiadora e coordenadora de um grupo voltado para a questão da cidadania e da promoção humana da mulher negra,[1] denunciou o perigo de certas “brincadeiras” que são feitas na escola:




  A exclusão social do negro começa na escola. Os professores até repreendem o aluno que manifesta racismo, mas não aprofundam o assunto. (...) A discriminação mais cruel é a da brincadeira, porque não é combatida, é constante e mina, pouco a pouco, a auto-estima. (Moraes 1999, p. 39)




  E é com espírito de luta que ela se esforça para conscientizar jovens estudantes negros, alertando-os para os conflitos sociais, inclusive os que são originários da escola.




  Aquela ação que a pesquisadora notou na sala de aula tem implicações muito mais sérias do que se imagina. Há, de fato, “muitas vozes” ao nosso redor, vozes que vão plasmando nosso conceito sem que o percebamos. Surgem nas mais diferentes situações. Em meio a uma briga, uma brincadeira ou a um simples comentário, essas vozes dizem coisas que nos calam no fundo do coração. Internalizadas, transformam-se, mais adiante, na nossa própria voz.




  Justifica-se, pois, o alerta daquela líder para a crueldade de certas brincadeiras que têm o poder de ir minando, pouco a pouco, a autoestima. Nascidas das relações interpessoais, as referências negativas aí presentes – ainda que em tom jocoso – vão sendo internalizadas pelo aluno, passando a servir de ponto de referência para o seu autoconceito.




  Mas os caminhos dessa internalização podem ser muito diferentes desses. Imaginemos a seguinte situação: uma criança nascida em um lar de pais amorosos, que desejaram a sua vinda, recebe atenção, afeto e cuidado desde seus primeiros dias de vida. Quando começa a falar, as recompensas pelas “gracinhas” que faz superam, em muito, as repreensões que recebe quando faz algo errado. Aprende a confiar nos adultos que a cercam e a vê-los como fonte de amor e segurança. Dessa forma, vai plasmando o seu autoconceito com base nas relações estabelecidas, aprendendo, por sua vez, a se ver como alguém digno de amor, alguém que tem valor. Nesse contexto de amor e confiança, aprende a se sentir segura. As demais influências externas, ao se fazerem sentir, vão encontrá-la mais autoconfiante.




  Em resumo: a construção da autoestima percorre meandros muito mais complexos do que se pode julgar à primeira vista.




  Ser ou não ser amado faz muita diferença






  É lenta e gradual a aprendizagem que a criança faz sobre as referências a seu respeito. As mais fáceis de ter seu sentido apreendido são as que nascem de comentários ao seu comportamento. Assim, ao observar a situação em que foram geradas, as reações emocionais do interlocutor e a própria entonação com que são ditas, a criança vai fazendo aproximações do seu significado real, ao mesmo tempo que vai internalizando tais comentários, até chegar a adotá-los como seus.




  Lembro-me sempre de uma menina, sem muitos atrativos, cuja mãe a havia inscrito em um concurso de “Rainha da Escola”. Estavam ambas vendendo votos, quando eu perguntei para a filha: “Quem é a menina mais bonita da escola?”. Ao que ela me respondeu com outra pergunta: “Tirando eu?”. Não havia dúvida de que haviam lhe feito crer que era, de fato, a menina mais bonita da escola. E a própria atitude da mãe confirmava tal crença.
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